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LIGAQÓES QUÍMICAS 




APRESENTAQÁO 


Olá! 


Na natureza, os átomos dos elementos químicos tendem a urna organizado natural, na 

qual a uniao de dois ou mais átomos ocorre para formagao de compostos mais estáveis do 
que os elementos em sua forma isolada. Essa uniao resulta na matéria que podemos ver e 
pegar, ou nem mesmo ver, apenas sentir como o ar. Mas vocé já se perguntou por que e 
como ocorre esse processo e como os átomos permanecem unidos? Os mistérios que 
envolvem essas perguntas estao relacionados com a estrutura eletrónica dos átomos 
envolvidos na formagao de compostos químicos. Como exemplo, o sal de cozinha é a uniao 
do átomo do elemento sodio e do elemento cloro, que se tornam íons, Na+ e Cl-, para que 
urna ligagáo química possa ocorrer: a ligagáo iónica. Nessa ligagáo, ocorre a estabilizado de 
ambos os átomos, que passam a ter a camada de valencia contendo um octeto - ou seja, oito 
elétrons. Isso pode parecer meio estranho, mas a estabilizado dos átomos de elementos 
químicos também ocorre entre outros átomos em outras ligagóes. 

Nesta Unidade de Aprendizagem, vocé irá entender a teoría do octeto, que é a base para 
compreender a forma que os átomos se unem. Vai aprender que a estabilidade de um átomo 
pode ser atingida por meio da doagáo de elétrons pela ligagáo iónica ou pelo 
compartilhamento de elétrons, que é a característica das ligagóes covalentes. Vai conhecer, 
ainda, as ligagóes metálicas, que ocorrem entre átomos de elementos metálicos, que nao 
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seguem a regra do octeto, pois apresentam características particulares. E, para finalizar o 
estudo, irá conhecer as características que as ligagóes iónicas e covalentes conferem aos 
compostos formados, como a solubilidade em água, se conduz ou nao eletricidade, sua 
forma de apresentagáo física em temperatura ambiente, entre outras. Essas características 
sao, na maioria das vezes, totalmente diferentes entre os compostos iónicos e os 
moleculares, que permitem identificar se eles sao unidos por ligagóes iónicas ou covalentes. 

Bons estudos. 

Ao final desta Unidade de Aprendizagem, vocé deve apresentar os seguintes aprendizados: 

• Definir a teoría do octeto. 

• Descrever os diferentes tipos de ligagóes químicas. 

• Explicar as características dos compostos iónicos e dos moleculares. 



DESAFIO 


As características das substancias podem nos dizer muito sobre quais tipos de forgas 


intramoleculares mantém os átomos dos elementos químicos unidos. 

Supondo que vocé é um pesquisador e está trabalhando com tres compostos nao 
identificados, apenas tem as informagóes de que as substancias X, Y e Z apresentam as 
características físicas resumidas na tabela a seguir: 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/13750440 


2/42 



15/04/2020 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/13750440 
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1 





COMPOSTO 

X 

Y 

Z 

Condutibilidade elétrica 
no sólido 

Nao conduz 

Conduz 

? 

Condutibilidade elétrica 
no estado líquido 
(fundido) 

Conduz 

Conduz 

Conduz/náoconduz 

Condutibilidade elétrica 
em água 

? 

Conduz 

Nao conduz 

Quando sofre impacto 
forte no estado sólido 

Quebradizo 

? 

? 

O estado físico mais 
estável a 25°C latm 

? 

Sólido 

Variável 

Temperatura de ponto 
de fusáo 

Alto 

? 

Baixo 

Temperatura de ponto 
de ebuligáo 


Muito alto 


Principal característica 
da ligagáo 

? 

? 

? 

Estrutura gerada 
no aglomerado 
de vários átomos 

? 

? 

? 

Ligagáo química 
que mantém 
os átomos unidos 

? 

? 

? 






yk 
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/ I \ 


Perceba que o quadro está incompleto e que aínda faltam informagóes sobre 
algumas características desses compostos. Vocé, como pesquisados pode 
completar o quadro acima, pois é conhecedor das principáis características 
dos compostos iónicos, moleculares e metálicos. 


Dessa forma, preencha as lacunas da tabela e identifique quais substancias sao metálicas, 
iónicas ou moleculares. Ao final, dé um exemplo de composto para cada urna das 
substancias identificadas. 



INF0GRÁFIC0 


Os compostos iónicos, moleculares e metálicos sao formados por meio da uniao de átomos 
por ligapóes iónicas, covalentes e metálicas, respectivamente. Essas conferem as principáis 
características aos materiais e determinam a forma como os encontramos na natureza. 
Confira, no Infográfico, as principáis características das ligapóes químicas e, ao final do 
estudo, vocé poderá reconhecer fácilmente as semelhanpas e as diferenpas entre os 
aglomerados iónicos, moleculares e metálicos, que formam os respectivos compostos. 
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'-.-‘ligacóes químicas 

TEORIA DO OCTETO 

IÓNICA 

COVALENTE 

METÁLICA 

Átomo de Na doa um elétron 
para o Cl, formando os íons 

Na + e Cl - para que ambos 
fiquem com oito elétrons na 
camada de valéncia. 

((^) 

Átomo de C compartilha 
quatro elétrons com quatro 
átomos de H, sendo que 
cada átomo de H pode 
compartilhar um elétron. O 
carbono fica com oito elétrons 
na camada de valéncia e o H 
com dois, formando um 
dubleto. O H é urna excegáo á 
regra do octeto. 

Elétron ( h ) Elétron 
de de 

carbono hidrogénio 

f h jt c Y h j 

( H ) 

Nao segue a regra do octeto. 

•••••• 

•••OOO 

Elétrons 

Ions de metal 

PRINCIPAL CARACTERÍSTICA 

IÓNICA 

COVALENTE 

METÁLICA 

Transferéncia de elétrons 

Compartilhamento de elétrons 

Nao segue a regra do octeto. 

TEMPERATURA DE PONTO DE FUSÁO E EBULICÁO 
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IÓNICA 

COVALENTE 

METÁLICA 

Sao altas, e, por isso, os 
compostos iónicos sao sólidos 
á temperatura ambiente. 

Em geral, sao mais baixas do 
que a dos compostos iónicos. 

Por isso, os compostos 
moleculares podem se 
apresentar na forma sólida, 
liquida e gasosa. 

Sao mais altas do que a dos 
compostos iónicos. Por isso, 
sao sólidos á temperatura 
ambiente. 

SOLUBILIDADE EM ÁGUA 

IÓNICA 

COVALENTE 

METÁLICA 

Em geral, sao solúveis e 
perdem a ligagáo iónica que 
mantém os átomos unidos, 
dissociam-se em íons cátion e 
ánion. 

Em geral, sao solúveis. As 
moléculas dos compostos sao 
dispersas em água sem 
perderem as ligagóes 
covalentes. Exceto em alguns 
casos, nos quais acontece o 
rompimento das ligagóes 
covalentes e ocorre a 
formagáo de íons. Exemplos: 

HC1 — H + + Cl- 
H2S04 -> 2H + + S0 2 ' 2 
H3CCOOH -> H + + H3CCOO 

Sao insolúveis. 

CONDUTIVIDADE ELÉTRICA 

IÓNICA 

COVALENTE 

METÁLICA 

Conduzem quando fundidos e 
em solugáo. 

Conduzem apenas quando 
formam íons em solugáo. 

Alta condutividade. 
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C0NTEÚD0 DO LIVRO 


As características das ligagóes iónicas e covalentes sao originadas a partir das distribuigóes 
de cargas eletrónicas nos átomos, íons e moléculas. 


No capítulo Ligagóes químicas, da obra Química geral e inorgánica, vocé irá conhecer as 
ligagóes iónica, covalente e metálica, por meio das relagóes entre estrutura eletrónica e a 
regra do octeto. 
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Lígagóes químicas 

s -Objetivos de aprendizagem 

Ao final deste texto, vocé deve apresentar os seguíntes aprendízados: 

■ Definir a teoría do octeto, 

■ Descrever os diferentes tipos de lígagóes químicas, 

■ Explicar as características dos compostos iónicos e compostos 
moleculares. 


Introdujo 

Agrupar e classífícar objetos em diferentes categorías é um procedí mentó 
multo utilizado na ciencia, poís facilita a pesquisa e a compreensáo do 
comportamiento dos materíaís e das regularidades da natureza, Neste capí¬ 
tulo, vocé vaí conhecer como a química classífíca os compostos químicos 
formados pela uníáodedoísou maís átomos de elementos químicos, por 
meío das lígagóes químicas, queformam compostos estáveís e presentes 
na natureza, O oxígénío (0 2 ) que respiramos é um exemplo da uníáo de 
doís átomos de oxígénío (O), que sao maís estáveís combinados do que 
em sua forma elementar, Assím como os átomos de sodio (Na) e cloro 
(Cl), que estáo unidos para formar o sal de cozínha que utilizamos para 
temperar e realgar o sabor dos alimentos, 

Vocé vaí iniciar o estudo sobreas lígagóes químicas compreendendo 
a teoría do octeto e a forma de expressao dos elétrons da camada de 
valéncía pela estrutura de Lewís, Este conhecímento prévío é importante 
para avangarmos os estudos e conhecermos as lígagóes químicas, poís 
estas sao explicadas por meío da estabílídade adquirida pelos compostos 
com a ultima camada eletróníca sendo formada por um octeto, ou seja, 
quando a camada de valéncía atinge a confíguragao de um gás nobre. 
Vamos estudar as lígagóes Iónicas com a formagáo de íons, as lígagóes 
covalentes queformam moléculas por meío do compartílhamento de 
elétrons e as lígagóes metálicas — único tipo de lígagáo que nao participa 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/13750440 


9/42 



15/04/2020 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/13750440 



'- 

Ligagoes químicas 


da regra do octeto, E terminamos o estudo neste capítulo conhecendo 
maís detalhadamente as características das lígagóes iónicas e covalentes, 
Com esses conhecímentos será possível, além de interpretar as propie¬ 
dades dos materíais,fazer prevísóes sobre eles. 


Teoría do octeto 

A observagao de que na natureza existe um grupo de substancias formadas 
por átomos isolados, os gases nobres, e o nao conhecimento, na época, de 
aglomerados atómicos em que átomos de gases nobres estivessem presentes 
levou, em 1916, o dentista Gilbert Lewis a elaborar um modelo para as ligagoes 
químicas: o modelo do octeto (CHANG; KENNETH, 2013). 

O fato de os átomos dos gases nobres nao se combinarem mostra que eles 
sao estáveis. Na procura da causa dessa estabilidade, foram analisadas as distri- 
buigoes eletrónicas dos átomos e conclui-se que todos os átomos, com excegáo 
do gás hélio (He), apresentavam oito elétrons na última camada eletrónica, 
ou seja, na camada de valencia. Como os outros elementos nao apresentavam 
oito elétrons na camada de valencia, eles sao instáveis. Para se estabilizar, se 
ligam com outros átomos e, quando isso ocorre, ficam com oito elétrons na 
camada de valencia (KOTZ; TREICHEL, 2005). Assim, para que um átomo 
esteja em sua forma mais estável, ele precisa estar rodeado por um octeto de 
elétrons. Daí a tendencia das moléculas e do ion de ter estruturas em que oito 
elétrons cercam o átomo, conhecida como regra do octeto. 

O postulado básico da teoría do octeto diz que os átomos se tornam estáveis 
quando adquirem a estrutura eletrónica de um gás nobre mais próximo da 
tabela periódica. Para isso, os átomos podem perder, ganhar ou compartilhar 
elétrons, dando ongem ás ligagoes iónicas e covalentes (WELLER et al., 2017). 
Essas ligacoes seráo objeto de estudo mais adiante neste capítulo. 

Estrutura de Lewis 

Adiante, vamos conhecer detalhadamente as ligagoes iónicas, em que as ca¬ 
madas de valencia mudam quando os elétrons sao transferidos entre átomos, 
para a formagáo de íons. Também vamos estudar que, em ligagoes covalentes, 
os átomos compartilham elétrons da camada de valencia entre si. 
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Ligagoes químicas 


) 



Para que possamos discutir essas ligares, é útil saber como se comportam 
esses elétrons de valencia. 

Lewis representou cada elétron de valencia como um ponto e arranjou-os 
em torno do símbolo do elemento. Um ponto representa um único elétron em 
um orbital e um par de pontos representa dois elétrons emparelhados partí - 
lhando o orbital. Alguns exemplos dos símbolos de Lewis para os átomos sao: 

H- He: :Ñ- Ó- :C1- K Mg: 

O símbolo de Lewis para o , por exemplo, representa a configurado dos 
elétrons de valencia 2s 2 2p 4 , com dois elétrons emparelhados no orbital 2s e 2p 
e dois elétrons desemparelhados nos outros orbitais 2p. O símbolo de Lewis 
é um resumo visual da configuraijáo dos elétrons de valencia de um átomo 
que permite acompanhar os elétrons quando um ion se forma. Para deduzir 
a fórmula de um composto iónico usando os símbolos de Lewis (ATKINS; 
JONES, 2012): 

■ Primeiro representa-se o cátion pela remodo de pontos do símbolo do 
átomo do metal. 

■ Representamos o anión transferindo esses pontos para o símbolo de 
Lewis do átomo do nao metal, de modo a completar sua camada de 
valencia. 

■ Talvez seja necessário ajustar o número de íons de cada tipo para poder 
acomodar todos os pontos removidos do símbolo do átomo do metal 
nos símbolos dos átomos do nao metal. 

■ Por fim, escrevemos a carga de cada ion como um sobrescrito, na forma 
comum, usando colchetes para indicar que a carga dada é a carga total 
do ion. 

Um exemplo que podemos utilizar é formado de cloreto de cálcio (CaCl 2 ), 
como segue. 
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O átomo de cálcio (Ca) perde seus dois elétrons de valencia ao formar o 
ion Ca 2+ , como cada átomo de C1 pode receber um elétron, dois átomos de C1 
sao necessários para acomodar os elétrons perdidos do Ca. Assim, a razáo de 
dois íons cloreto por cada ion Ca resulta na fórmula CaCl 2 . 

Para as ligagoes covalentes, os átomos compartilham elétrons até atingir 
a configurao de um gás nobre. O nitrogénio (N), por exemplo, tem cinco 
elétrons de valencia e utiliza mais tres para completar o octeto. O C1 tem sete 
elétrons de valencia e usa mais um para completar o octeto. O argónio (Ar) já 
tem um octeto completo e nao compartilha elétrons. O hidrogénio (H) utiliza 
mais um elétron para chegar ao dupleto do He. Como o H completa o dupleto 
pelo compartilhamento de um par de elétrons, dizemos que ele tem “valencia 
igual a 1” em todos os seus compostos. Em geral, a valencia de um átomo é 
igual ao número de liga 9 oes que ele pode formar (ATKINS; JONES, 2012). 

Vamos utilizar a molécula de amóma (NH,) para representar o comparti- 
lhamento de elétrons por dois ou mais átomos. 



https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/13750440 


12/42 



15/04/2020 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/13750440 


Ligagoes químicas 


) 



O átomo de N tem em sua camada de valencia cinco elétrons (N ls 2 2s 2 2p 6 
3s 2 3p 3 ) e necessita compartilhar tres elétrons para completar o octeto. Como o 
H necessita apenas de um elétron para completar seu dubleto, sao necessários 
tres átomos de H para compartilhar tres elétrons (um para cada H) com um 
átomo de N. Dessa forma, ambos os átomos se encontram estáveis. 

Os círculos foram desenhados em torno de cada elétron compartilhado 
para mostrar que o N chega ao octeto pelo compartilhamento de tres elétrons 
e o H chega ao dubleto pelo compartilhamento de um par. A valencia do H é 
igual al e a do N é igual a 3. Além dos elétrons compartilhados, a molécula 
de N tem pares isolados de elétrons, isto é, pares de elétrons de valencia que 
nao participan! diretamente das ligagoes. 

Para descrever ligagoes covalentes, utiliza-se urna lmha (—) para re¬ 
presentar o par de elétrons compartilhado. Urna liga 9 áo simples, um par de 
elétrons compartilhado (A:B), é simbolizada por A—B; da mesma forma, urna 
liga 9 áo dupla, dois pares de elétrons compartilhados (A::B), é representada 
por (A=B), e urna liga 9 áo tripla, tres pares de elétrons compartilhados (A:::B), 
é representada por A=B. Um par de elétrons de valencia nao compartilhado 
em um átomo (A:) é chamado de um par isolado. Embora pares isolados de 
elétrons nao contribuam diretamente para a liga 9 áo, eles influenciam na forma 
da molécula e desempenham um papel importante ñas suas propriedades 
químicas (WELLER et al., 2017). Exemplos de moléculas que tem múltiplas 
ligagoes vocé vai poder acompanhar no estudo das ligagoes covalentes. 



Embora a maíoría dos compostos e dos íons obedega á regra do octeto, há algumas 
excegóes, íncluíndo as moléculas e os íons que tém menos do que quatro pares de 
elétrons em um átomo central, aqueles que tém maís do que quatro pares e aqueles 
que tém um número impar de elétrons. Confíra no link a seguir um vídeo que tala 
sobre essas excegóes (QUÍMICA, 2017). 

https://goo.gl/JVxayS 

V___1_y 
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Ligagoes químicas 


Tipos de liga^óes químicas 

Com exceiyao dos gases nobres, encontrados como átomos isolados na na- 
tureza, os átomos dos demais elementos químicos geralmente se encontram 
combinados, dando origem a inúmeras substancias químicas. A existencia 
dessas substancias indica urna tendencia natural dos átomos de se combinar 
uns com os outros segundo suas afinidades. 

As unidades fundamentáis que compoem urna substancia sao constituidas 
por agrupamentos de átomos ou íons que se ligam por meio de liga 9 oes quí¬ 
micas. Esses agrupamentos conferem as substancias propriedades distintas, 
permitindo que as ligatpoes sejam classificadas de acordo com suas propriedades 
em liga 9 áo iónica, liga 9 áo covalente e liga 9 áo metálica. 

Ligado iónica 

Como o próprio nome sugere, a liga 9 ao iónica ocorre entre íons. Para que se 
atraiam, esses íons devem ter cargas opostas, ou seja, ura deles deve estarna 
forma de ion positivo, chamado de cátion, e o outro na forma de ion negativo, 
chamado de anión (CHANG; KENNETH, 2013). Assim, urna liga 9 áo iónica é 
o resultado da atra 9 áo eletrostática entre espécies de cargas opostas: os metáis, 
que apresentam alta eletropositividade (tendencia em perder elétrons), e os nao 
metáis, que apresentam alta eletronegatividade (tendencia receber elétrons). 

Na forma 9 áo da liga 9 áo iónica, os metáis dos grupos 1 e 2 tém a tendencia 
de ceder elétrons (Figura la) e os nao metáis, dos grupos 13 a 17, apresentam 
a tendencia de receber elétrons (Figura Ib). 

A tendencia de forraa 9 áo de cátions e ánions está relacionada com a estabi- 
lidade de cada átomo. Como já discutimos na teoría do octeto, os átomos tém 
estabilidade maior quando a última camada está preenchida com oito elétrons. 
Quando uní átomo de um metal de um grupo principal forma um cátion, ele 
perde seus elétrons de valencia sepe adquire a configura 9 áo eletrómca do 
átomo de gás nobre que o precede. Os átomos pesados dos grupos 13/III e 
14/IVretém suas subcamadas completas de elétrons d. Quando átomos de nao 
metáis adquirem elétrons para formar ánions, eles o fazem até que seja atingida 
a conñgura 9 áo eletrónica do gás nobre segumte (ATKINS; JONES, 2012). 
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Um exemplo de ligarlo iónica é a uniao entre cátions sodio (Na + ) e anión 
cloreto (Cl), que formam o composto iónico cloreto de sodio (NaCl), com- 
posto principal do sal de cozinha. Na formado do NaCl, o elétron da última 
camada do átomo de Na é transferido para o átomo de Cl. Podemos observar 
essa tendencia comparando as configurares eletrónicas dos dois átomos na 
forma fundamental e na forma de ion. 
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Observe que o átomo de Na, ao perder ura elétron, fica com oito elétrons 
no último subnível de energía p (camada 2). No entanto, quando isso ocorre, 
ele deixa de ser eletricamente neutro e se torna urna partícula eletricamente 
carregada: um ion. O íonNa apresenta carga+1, pois ele passa a ter 11 prótons 
e em seu núcleo e 10 elétrons na eletrosfera. Já o átomo Cl, ao receber um 
elétron, também fica com oito elétrons na última camada (camada 3 subnível 
s e p). Quando isso ocorre, ele se transforma em um ion com carga -1, pois 
passa a ter 17 prótons em seu núcleo e 18 elétrons em sua eletrosfera. 

É importante ressaltar que os íonsNa + e Cl" apresentam estruturas eletró- 
nicas iguais ás dos gases nobres neónio (Ne) e Ar, respectivamente. 

Um sólido iónico é constituido por um aglomerado de cátions e ánions 
organizados com formas geométricas bem definidas, características de cada 
sólido, denominados retículos cristalinos ou cristal iónico. No cristal de NaCl, 
cada ion Na é rodeado por seis íons Cl e cada ion cloro por seis íons de Na A 
Figura 2 representa a orgamza 9 ao do cristal NaCl. 



Figura 2. Representado do cristal NaCl, 

Fonte: Adapatada de magnetix/Shutterstock,com, 

V _I_/ 


As substancias formadas por liga 9 oes iónicas sao representadas por for¬ 
mulas empíricas. A fórmula empírica do cloreto de sodio é NaCl. Ela nos 
informa que o cristal dessa substancia é formado pela mesma propor 9 áo de 
íons Na + e Cl". 
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Embora um composto iónico seja formado por íons, ele é eletricamente 
neutro, pois a quantidade de carga positiva é igual á quantidade de carga 
negativa, ou seja, a quantidade de elétrons cedidos pelo metal deve ser igual 
á quantidade de elétrons ganhados pelo nao metal. 

Vamos observar mais um exemplo de liga^ao iónica, formada pelos ele¬ 
mentos Ca e flúor (F), o fluoreto de cálcio (CaF 2 ). 



Exemplo 


Ca 1 s 2 2s 2 2p 2 3s 2 3p 2 4s 2 Cátion Ca 1 s 2 2s 2 2p 6 3s 2 3p 6 _ 


Estado fundamental 


l° n Perde 2 elétrons 

Anión F 1 s 2 2s 2 


F ls 2 2s 2 : t 

Pela estrutura de Lewis, pode-se representar da seuinte forma: 



Nesse caso, o átomo de Ca perde dois elétrons, fica com a estrutura eletró- 
nica do gás nobre Ar e transforma-se em um ion com duas cargas positivas. 
Cada átomo de F pode receber apenas um elétron, pois tem sete elétrons 
na última camada (camada 2, subnível s e p). Assim, sao necessários dois 
átomos de F para receber os dois elétrons cedidos pelo Ca. Temos, portanto, 
a formaijáo de Ca 2+ e F‘. 

O composto fluoreto de cálcio é representado pela fórmula CaF „ o que 
índica que o cristal dessa substancia é formado pelos íons Ca 21- e F - na proporfáo 
de um ion Ca 2+ para dois íons F'. 
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Ligagáo covalente 

Esse tipo de ligaijao ocorre entre átomos que apresentam alta eletronegativi- 
dade, nao metáis e entre H e nao metáis. Nesse caso nao ocorre a transferencia 
de elétrons de um átomo para outro, como ocorre na liga 9 áo iónica, mas 
ocorre o compartilhamento de pares de elétrons. As substancias formadas 
por liga 9 oes covalentes sao chamadas substancias moleculares e o agregado 
atómico formado é chamado molécula (CHANG, 2010). 

Um exemplo de substancia molecular é o gás F. As moléculas dessa subs¬ 
tancia sao formadas por átomos do elemento flúor ( F) que apresentam a 
seguinte distribuÍ 9 áo eletrónica: 



Exemplo 


Estado fundamental F 1 s 2 2s 2 2p s 

Estrutura de Lewís 



Par de elétrons 
compartílhados 


Como cada átomo de flúor apresenta em sua última camada sete elétrons, 
é necessário mais um elétron para que ele adquira a estrutura eletrónica do 
gás nobre Ne. Isso é feito por meio do compartilhamento de um elétron de 
outro átomo de flúor. Observe no exemplo acima que existe um par de elétrons 
compartilhados, ou seja, um par de elétrons comum aos dois átomos: cada 
elétron é proveniente de um átomo. Esses elétrons sao atraídos simultáneamente 
pelos dois núcleos e sao responsáveis pela forma 9 áo da liga 9 áo covalente. 

Além da representa 9 áo pela estrutura de Lewis, urna substancia pode ser 
representada pela fórmula estrutural, em que o par de elétrons compartilhado 
é representado por um tra 90 , como segue: F — F. E, aínda, pela fórmula 
molecular que índica o tipo e quantidade de átomos presentes na molécula: F . 

Vamos conhecer mais um exemplo de liga 9 áo covalente, entre o Ft e o Cl, 
que formam o cloreto de hidrogénio (HC1). 
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Nesse caso, ocorre a ligatpao entre átomos de H e de Cl. O H está situado na 
familia 1 ou 1A e o Cl na familia 17 ou 7A da tabela periódica. Eles apresentam, 
portanto, um e sete elétrons na última camada, respectivamente, e necessitam, 
cada um, compartilhar um elétronpara adquirir a estrutura eletronica estável 
de um gás nobre. 

As ligafoes covalentes podem formar moléculas que envolvem dois oumais 
átomos. A molécula de água (H 2 0) é um exemplo envolvendo dois átomos de 
H e um átomo de O. 



O oxigénio está localizado na familia 16 ou 6A da tabela periódica. Seus 
átomos apresentam seis elétrons na última camada e, portanto, necessitam de 
mais dois elétrons para adquirir a configurado eletrómca de um gás nobre. 
Como o átomo de H necessita apenas de um elétron, dois átomos de H se 
combinam com um O, resultando na molécula de H 2 0. 

Ñas ligarles covalentes, além de realizar o compartilhamento de um elétron 
entre átomos iguais ou diferentes, também pode ocorrer o compartilhamento 
de dois e tres elétrons. Vamos utilizar dois exemplos para ilustrar as liga 9 oes 
covalentes duplas e triplas. 
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As ligasoes entre os átomos de O para formar o gás oxigenio (O,) é um 
exemplo de ligaípáo covalente com compartilhamento de duas duplas de elé- 
trons. Cada átomo de O, por apresentar seis elétrons na última camada, necessita 
compartilhar dois elétrons para adquirir oito elétrons na última camada. Nesse 
caso, entáo, cada átomo contribuí com dois elétrons para formar a liga 9 áo. 
Dois pares de elétrons sao compartilhados originando urna dupla liga 9 áo. 



A liga 9 áo entre átomos de N na molécula de gás nitrogénio (N ) é um 
exemplo de liga 9 áo covalente tripla, ON está situado na familia 15 ou 5A da 
tabela periódica. Seus átomos necessitam compartilhar tres elétrons para ñcar 
com oito elétrons na última camada e se tornaran estáveis. Cada átomo de N 
contribuí com tres elétrons para formar a liga 9 ao. Tres pares de elétrons sao 
compartilhados originando urna tripla liga 9 áo. 
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) 



Fique atento 




Polaridade das moléculas 

Da mesma forma que a lígagáo covalente ocorre entre doís átomos do mesmo 
elemento, ela pode ocorrer entre átomos de elementos químicos diferentes. Vejamos, 
por exemplo, a formagáo da molécula de H 2 0, em que doís átomos de H unem-se a 
um átomo de O. Quando dois átomos de H aproximam-se do átomo de O, os elétrons 
da camada de valencia dos átomos de H sao atraídos pelo núcleo do átomo de O e 
formam-se as duas lígagóes covalentes. O resultado é a molécula de H 2 0. 


H—O —H 


Entretanto, há urna díferenga entre lígagáo covalente H—O e a lígagáo H—H. En- 
quanto na molécula de H 2 o par de elétron encontra-se distribuido igualmente entre os 
núcleos, nos núcleos deH eO (H—Ojo mesmo nao acontece, urna vez que o átomo de 
Oexerce maiorforgaatratíva sobre oparde elétronscompartilhadodoque no átomo 
de H. Em razáo da diferenga de íntensídade entre as forgas de atragáo, essa lígagáo é 
denominada ligagáo covalente polar, porque o parde elétrons encontra-se na maior 
parte do tempo maís próximo a um dos polos atratívos — no caso, o átomo de O. 
Portanto, qualquer lígagáo covalente que une átomos de elementos diferentes, cujas 
intensidades de atragáo dos núcleos sobre o par de elétrons da lígagáo sáo diferentes, 
resulta em urna lígagáo covalente polar. Já quando ocorre a lígagáo covalente entre 
doís átomos íguaís, e a íntensidade de atragáo dos elétrons pelo núcleo é a mesma, 
temos urna lígagáo covalente apolar 

Como a maioría dos elementos químicos exerce atragáo de diferentes intensidades, 
torna-se necessária a criagáo de um critério,ou de urna média, quefornega algum dado 
a respelto dos elementos e de suas capacidades de atragáo dos elétrons envolvidos em 
lígagóes covalentes. Para determinar onde se localízam o polo negativo (6-) e o polo 
positivo (6+) em urna ligagáo covalente polar, utiliza-se a escala numérica denominada 
de eletronegatividade, Aeletronegatlvidade é a propriedade que mede a capacidade 
de os átomos atraírem os elétrons que partícípam das lígagóes covalentes. 

Urna molécula é apolar quando exibe simetría ao redor do átomo central no arranjo 
das lígagóes, de forma que os dípolos se neutralízem um ao outro ou quando todas 
as lígagóes existentes na molécula sáo apolares. Podemos utilizar a molécula de gás 
carbónico (C0 2 ) e a molécula do trióxido de enxofre (S0 3 ). 
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O polo positivo está localizado no átomo central de cada molécula, que sao menos 
eletronegatívos, e os polos negativos estáo localizados nos átomos de oxigénio, que 
sao malseletronegatívos. As moléculastém dipolos ¡guateque seanulam mutuamente, 
resultando em urna molécula apolar, embora as ligagóessejam polares. 

No caso das moléculas polares, os dípolos nao sao simétricos e, portanto, seus 
efeitos nao se anulam mutuamente, gerando urna polarizado. A molécula de H 2 0 e 
a molécula de NH 3 sSo exemplos de moléculas polares. 


A 

Di polo resultante 


ó + 


6 - 

O 

h^vh 5 * 


A 

Dípolo resultante 




ó + 


Nessas duas moléculas, os dlpolos nao apontam diretamente um para o outro, como 
no C0 2 , logo, as polaridades das lígagóes nao se anulam. Por isso, os efeitos nao se 
neutralízam e a molécula comporta-se como um dipolo. 

Ponte: Katz e Treichel (2005). 


Ligado metálica 

Os metáis sao substancias simples de elementos metálicos ou misturas ho¬ 
mogéneas dessas substancias (ligas metálicas). Os núcleos dos átomos de 
elementos metálicos apresentam, geralmente, baixa atragáo pelos elétrons 
localizados na última camada, justificando os baixos valores de potencial de 
ionizagáo, afinidade eletrónica e eletronegatividade. Supoem-se que os átomos 
que apresentam essas características, quando se unem, formam urna estrutura 
em que os elétrons da última camada nao ficam restritos ao respectivo átomo, 
mas circulan! por todo o material. Com a aproximagáo, os núcleos dos átomos 
vizinhos exercem pequeña atragáo nos elétrons da última camada dos outros 
átomos, deixando esses elétrons mais “soltos” e criando um mar de elétrons 
(PERUZZO; CANTO, 2011). 

As principáis características comuns dos metáis podem ser explicadas por 
esse modelo, no qual os cátions dos elementos metálicos estáo dispostos em 
um retículo cristalino e elétrons circulan! livremente entre eles. Esse modelo 
é conhecido como modelo de mar de elétrons, pois os cátions metálicos estáo 
imersos nos elétrons livres. A Figura 3 representa o modelo de ligagáo metálica: 
nuvem de elétrons. 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/13750440 


22/42 




15/04/2020 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/13750440 


Ligagoes químicas 


) 




+ + + + + + + + 
_+ + + + + + + 


+ + + + + + + + 

- + + + + + + + 

+ + + + + + + + 

- Elétrons deslocados 
+ íons de metal 

Figura 3. Representado do mar de elétrons na ligado metálica. 

Fonte: Nasky/Shutterstock,com, 

V_____ 


A esperada repulsáo entre cátions é neutralizada pela presentía dos elétrons. 
A estabilidade da liga 9 áo é obtida pelo ganho de energía na formado da liga^ao 
envolvendo diversos átomos. Contudo, em um composto metálico, ou em uní 
metal, os átomosnáo se encontrara com o octeto completo. 

A liberdade de movimentaíjáo de elétrons explica a condu 9 áo de eletricidade 
(movimenta 9 áo ordenada de cargas) decorrente da aplica 9 áo de um potencial 
elétrico. O movimento dos elétrons pelo material aumenta a eficiencia da 
condu 9 áo de calor, facilitando a transferencia de movimento entre os átomos. 
A maleabilidade pode ser explicada pelo arranjo do retículo metálico em 
razáo da tensáo mecánica: a aproxima 9 áo dos cátions provocaría repulsoes 
amenizadas pelo movimento dos elétrons, nao ocorrendo ruptura do material, 
mas sim um deslizamento dos átomos e o rearranjo do retículo (PERUZZO; 
CANTO, 2011). 
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Atragáo entre as moléculas: forjas ¡ntermoleculares 

Vocé conheceu neste capítulo as ligagoes iónica, covalente e metálica. Essas sao 
ligagóes intermoleculares realizadas pelos átomos. Neste link, vocé vai poderconhecer 
as ligagoes químicas íntermoleculares, ou seja, as lígagóes que sao realizadas entre as 
moléculas: dípolo-dipolo, dipolo induzidoe ligagóesde hídrogénio (QUÍMICA, [201-?], 

https://goo.gl/4sbMXq 

V___ ) 


Características dos compostos iónicos e 
compostos moleculares 

A estrutura atómica e as ligagoes químicas que ocorrem entre os átomos para 
formar compostos iónicos ou moleculares conferem algumas características 
que possibilitam identificagáo e diferenciagáo dos compostos. Existem subs¬ 
tancias com altas temperaturas de ponto de fusáo e ebuligáo, outras com baixas 
temperaturas de ponto de ebuligáo e fusáo, algumas sáo solúveis era H 2 0 ou 
sáo msolúveis. A explicagáo para tal diversidade deve ser buscada na estrutura 
atómica e ñas ligagoes realizada pelos átomos dos compostos. Abordaremos 
a seguir as características para compostos iónicos e moleculares. 

Características dos compostos iónicos 

Os agregados cristalinos formados pelos compostos iónicos sáo duros e quebra¬ 
dlos, pois apresentam um arranjo regular de átomos e mteragoes eletrostáticas 
(atragáo entre íons de cargas opostas), fortes. Os sólidos iónicos sáo frágeis 
porque as atragoes e repulsoes sáo fortes. Náo podemos empurrar um bloco 
de íons que está em urna regiáo do cristal por meio dos íons de urna regiáo 
vizinha, pois quando batemos em um sólido iónico, íons de mesma carga entram 
em contato e se repelem (ATKINS; JONES, 2012). As repulsoes resultantes 
fazem com que ele se despedace em fragmentos, como a Figura 4 representa. 
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Essa sequéncia de imagens mostra o exemplo da fragmentacao de urna 
amostra de calcita (CaC0 3 ) e a causa de sua fragilidade. O sólido original é 
um arranjo ordenado de cátions e ánions, como apresentado na Figura 4a. Um 
golpe de martelo pode empurrar os íons para posicócs em que os cátions se 
aproximam de outros cátions e os ánions se aproximam de outros ánions (Figura 
4b), fazendo com que a proximidade de cargas carregadas eletricamente de 
mesmo sinal provoca fortes forgas repulsivas (mostradas pelas setas duplas). 
Como resultado das forgas repulsivas, o sólido se fragmenta (Figura 4c). As 
faces lisas dessa amostra de CaC0 3 sao feitas pelo arranjo regular de íons 
Ca e carbonato (C0 3 ~ 2 ) (Figura 4d) e o golpe de martelo fragmenta o cristal, 
deixando superficies chatas e regulares formadas por planos de íons (Figura 4e). 

Essa mesma relagao pode ser utilizada para outras estruturas cristalinas, 
como o NaCl. Quando observ ado seu cristal, notamos que seus íons ocupam 
posigoes bem definidas, o que garante sua estabilidade. Qualquer esforgo 
aplicado na superficie do cristal resulta na mudanga da posigao dos íons, 
causando instabilidade, favorecendo a aproximagao das cargas de mesmo 
sinal e a consequente repulsao entre elas. causando a quebra do cristal na 
regiao do esforgo. 
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A atraco mútua entre os íons de cargas opostas ocorre em toda a extensao 
dos cristais iónicos e nao somente entre seus íons mais próximos, ou seja, as 
tercas eletrostáticas estao direcionadas para qualquer dimensao do cristal. 
Isso leva a outra característica dos compostos iónicos: elevadas temperaturas 
de ponto de fusao e ebuliqao (ATKINS; JONES, 2012). Os compostos iónicos 
se apresentam no estado sólido em temperatura ambiente. Para fundir um 
cristal iónico, sao necessárias altas temperaturas e, logo, sao necessárias 
grandes quantidades de energía em forma de calor para se alcafar a fusao 
(passagem do estado físico sólido para o líquido) e a ebuli 9 ao (passagem do 
estado físico líquido para vapor). 

Os compostos iónicos nao conduzem corrente elétrica na fase sólida. A 
condifaopara conduzir corrente elétrica é a existencia de cargas em movmiento, 
sejam elétrons ou íons, em razao da influencia de um campo elétrico. Como o 
cristal iónico na fase sólida nao proporciona essa condupáo de movimento dos 
íons, torna-se impossível haver a condujo de eletricidade. Entretanto, quando 
o cristal iónico é fundido, as substancias tornam-se condutoras de eletricidade, 
pois é desfeita a ordem do cristal, o que possibilita o movimento dos íons, 
permitindo a condujo da corrente elétrica (PERUZZO; CANTO, 2011). 

Por fim, os compostos iónicos sao solúveis em H 2 0. Para exemplificar 
a dissolu 9 ao de compostos iónicos em H,0, vamos utilizar mais urna vez o 
composto NaCl. Quando colocamos urna quantidade de sal de cozinha (NaCl) 
em H 2 0, as moléculas de H 2 0 atraem os íons de sodio (Na + ) e cloreto (CT) 
localizados na superficie do cristal. Esse pequeño deslocamento retira esses 
íons da posÍ 9 áo inicial, desfazendo sua estabilidade. Isso possibilita que as 
moléculas de H z O que cercam o cristal associem-se a esses íons e afastem- 
-nos do cristal. O processo é repetido até que o sólido cristalino de desfa 9 a. 
Quando o cristal se dissolve completamente, o sistema formado assume aspecto 
homogéneo (PERUZZO; CANTO, 2011). Os íons dissolvidos estao separados 
uns dos outros, e cadaum deles é circundado por moléculas de H 2 0, conforme 
ilustrado na Figura 5. 
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Figura 5. Dissolu<;§o do composto iónico NaCI em H 2 0. 
Fonte: Adaptada de Inna Bígun/Shutterstock.com. 


Como os íons estao dissociados cm H,0, ou seja, livres, a solu?ao conduz 
corrente elétrica. Em alguns casos esse comportamento de dissolu 9 áo é pre- 
visível, como, por exemplo, nos cloretos dos metáis dos grupos 1 e 2 da tabela 
periódica, que sao solúveis em H 2 0 á temperatura ambiente. 

Características dos compostos moleculares 

Os compostos moleculares tém temperaturas de ponto de fusao e cbulicáo 
variados. Essa varia 9 áo depende da polaridade das moléculas. De modo geral, 
podemos indicar que compostos formados por moléculas polares, ou seja, que 
tém uní dipolo resultante, sao baixos, pois as forjas de atraíalo entre dipolos 
sao iracas. Em outras palavras, as íntcracóes eletrostáticas entre os átomos 
ñas ligares covalentcs sao mais fracas quando comparadas com as liga^óes 
iónicas. Os compostos formados por molécula apolares, que nao tém dipolo 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/13750440 


27/42 









15/04/2020 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/13750440 



f - 

Ligagoes químicas 


resultante, sao extremamente baixos, pois as for 9 as de atragao entre dipolos 
induzidos sao muito iracas (PERUZZO; CANTO, 2011). Essas características 
fazem com que encontremos os compostos em varios estados físicos, em 
temperatura ambiente. Alguns compostos moleculares sao gasosos, outros 
sao líquidos e outros, sólidos. 

Em ligagóes iónicas em que a atragao é forte entre os íons, os aglomerados 
cristalinos formam estruturas sólidas em temperatura ambiente. Já H 2 0 tem 
ligagáo covalente formando moléculas e nao tem a presera de íons, isso faz 
com que a atragao entre as moléculas seja mais fraca. Já o gás He é estável 
como átomo e tem atra 9 áo quase que nula entre seus átomos, logo, é um gás. 
Isso também ocorre com a molécula de gás oxigénio (0 2 ), que é formada por 
dois átomos de O. No oxigénio, a intensidade entre as for 9 as de atra 9 áo entre 
os átomos de O é de mesma intensidade e isso resulta em liga 9 Óes cov alentes 
apolares (sem a forma 9 áo de dipolo). Logo, ocorre urna baixa atragao entre as 
moléculas de O, menor que em H 2 0, formando, assim, um gás a temperatura 
ambiente. 

Os compostos moleculares, quando puros, nao conduzem eletricidade. Isso 
se deve á ausencia de íons e elétrons que podem se mov imentar na presera 
de um campo elétrico. Entretanto, alguns compostos moleculares, quando 
dissolvidos em H,0, sao capazes de conduzir corrente elétrica. Essa carac¬ 
terística está associada á solubilidade dos compostos moleculares (ATKINS; 
JONES, 2012). 

O a 9 Úcar comum (sacarose, C r H O ) é um composto molecular formado 
por ligagoes covalentes entre O, carbono (C) e H. Quando um cristal de a 9 Úcar 
é dissolvido em H 2 0, as interagoes entre as moléculas de a 9 Úcar sao subs¬ 
tituidas pela intera 9 áo entre as moléculas de a 9 Úcar com as de H.O. Apesar 
de o retículo cristalino se desfazer, as ligagoes covalentes de cada molécula 
de a 9 Úcar permanecem, e a solu 9 áo obtida é denominada solu 9 áo molecular. 
Esse tipo de solu 9 áo nao conduz corrente de eletricidade, pois o processo que 
ocorre é apenas o da dissolu 9 áo, em que as moléculas de a 9 Úcar sao dispersas 
pelas moléculas de H 2 0, como representado na Figura 6a. 
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O HC1 é um composto molecular. Quando dissolvido em H,0, ocorre 
urna iliterato entre as moléculas de HC1 e H z O. A liga^áo covalente entre os 
átomos de H e os átomos de C1 é rompida e ocorre a forraa^áo dos íons C1 e 
H ;; 0 + . Esse processo é chamado de ioniza 9 áo. A sokujao obtida, denominada 
eletrolítica, é capaz de conduzir eletricidade. A Figura 6 b representa a S 0 IU 9 S 0 
eletrolítica com íons C1 e H 3 0 + . 
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Assim, podemos concluir que, em soluto, os compostos moleculares nao 
conduzem eletricidade, pois a molécula mantém as ligagoes covalentes entre 
os átomos que a compoem. Porém, podem conduzir eletricidade quando as 
ligagoes covalentes sao rompidas e ocorre a forma 9 áo de íons. 
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Encerra aqui o trecho do livro disponibilizado para 
esta Unidade de Aprendizagem. Na Biblioteca Virtual 
da Instituigáo, vocé encontra a obra na íntegra. 
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DICA DO PROFESSOR 

Os átomos que formam as moléculas sao unidos por ligagoes intramoleculares: iónicas, 
covalentes e metálicas. No entanto, para a formagao de compostos moleculares, elas sofrem 
influencia de interagóes intermoleculares, ou seja, de ligagoes que mantém várias moléculas 
unidas. Essas por sua vez, podem ser ligagoes dipolo-dipolo, por ligagoes de hidrogénio e 
interagóes dipolo induzido-dipolo instantáneo. Na Dica do Professor, vocé irá conhecer a 
diferenga entre as ligagoes intramoleculares e as ligagoes intermoleculares. 



Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 

L_ A 



EXERCÍCIOS 


1) Qual das alternativas abaixo representa o grupo de substancias em que os átomos sao 
unidos por ligagáo covalente. 

a) CCI4; Kl; 02. 

b) CH4; C02; TÍCI4. 

c) 03; HCI; TÍCI4. 

d) CaO; H20; S02. 

e) MgCI 2 ; CI2; C2H6. 


2) Qual das estruturas de Lewis representa corretamente as ligagoes entre os átomos no 
composto AsCI3 e o octeto da camada de valencia? 

a) 
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: CI-As 


• • 



• • 


b) 


• • 



=CI-As = Ch 


c) 
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Cl-As -Cl 

• • • • • • 


d) 





Cl 



• • 



• • 


e) 
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3) A dissolugao dos compostos CaCI2 (cloreto de cálcio) e Kl (iodeto de potássio) em água é 
do tipo iónica ou dissolugao de ionizagao? 

a) Dissolugao de ionizagao, porque ambas as substancias sao formadas por ligagóes 
covalentes. Em água, o CaCl2 forma Ca+ e CI-. Por sua vez, o Kl forma K+ e I-. 

b) Dissolugao de ionizagao, porque ambas as substancias sao formadas por ligagóes 
covalentes. Em água, o CaCI2 forma Ca2+ e CI-. Por sua vez, o Kl forma K+ e I-. 

c) Dissolugao iónica. Porque ambos os compostos sao formados por ligagao iónica e, 
em água, formam íons Ca+ e CI-. Por sua vez, o Kl forma K+ e I-. 

d) Dissolugao iónica. Porque ambos os compostos sao formados por ligagao iónica e, 
em água, formam íons Ca2+ e CI-. Por sua vez, o Kl forma l<+ e I-. 

e) Dissolugao iónica para o CaCl2, porque o composto é formado por ligagao iónica 
entre os íons Ca+ e CI-. Dissolugao de ionizagao para o Kl, pois, em água, forma os 
íons K+ e I-. 


4) Qual das afirmativas a seguir representa as características de compostos iónicos? 
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a) Quando átomos se unem por ligagoes iónicas ocorre a transferencia de elétrons 
entre átomos, na qual o anión formado doa um ou mais elétrons e o cátion recebe 
um ou mais elétrons. 

b) Nao conduzem eletricidade, exceto quando sao fundidos, e apresentam 
temperatura de ponto de fusáo e ebuligáo alta. 

c) As moléculas formadas podem se unir por meio de ligagoes múltiplas, chamadas 
de ligagáo simples, dupla e tripla - quando um, dois ou tres pares de elétrons sao 
compartilhados, respectivamente. 

d) Sao sólidos á temperatura ambiente, pois tém ligagáo forte com temperatura de 
ponto de fusáo e ebuligáo baixa. 

e) Conduzem corrente elétrica no estado sólido, pois os ánions formados tém carga 
elétrica negativa e isso possibilita a existencia de cargas em movimento. 


5) A ligagáo metílica se diferencia das ligagoes covalentes e iónicas por urna característica 
própria que vai além da ligagáo entre dois átomos de metáis que formam as ligas 
metálicas. Qual das alternativas a seguir representa essa característica? 

a) Um pedago de metal é constituido por moléculas. 

b) Em um retículo cristalino metálico, os átomos podem estar unidos pela doagao de 
elétrons e formar ligagoes químicas. 

c) Os metáis sao bons condutores de corrente elétrica, pois apresentam elétrons 
livres em sua estrutura. 

d) Quando átomos de elementos metálicos se ligam, eles passam a ter o octeto 
completo. 

e) Os metáis sao bons condutores de calor, pois nao contam com elétrons livres na 
estrutura sólida. 
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NA PRÁTICA 

A principal característica dos compostos moleculares é a ligagao de átomos de nao metáis 
por meio do compartilhamento de elétrons. No organismo humano, é comum encontrar 
moléculas formadas a partir da interagáo entre átomos de elementos químicos dos grupos 
de nao metáis, como carbono, oxigénio, nitrogénio, hidrogénio, enxofre, entre outros. 

Confira, neste Na Prática, alguns compostos de ligagao covalente, que, em certos casos, 
permitem a formagáo de longas moléculas, tais como as substancias presentes no cábelo, a 
queratina e o DNA, ou pequeñas moléculas como a água. Confira, também, a fungáo que elas 
desempenham no organismo. 
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COMPOSTOS DE NOSSO CORPO 
FORMADOS POR LIGACÓES COVALENTES 


O corpo humano é um grande e complexo sistema formado pela uniáo de átomos 
por meio das ligagóes químicas que possibilitam a formagáo dos compostos. 
Vamos conhecer trés compostos moleculares presentes no corpo: 


a agua, 

rh P) Kf A 





A água é um dos compostos moleculares mais abundante no corpo, 
responsável por aproximadamente 60 % da sua composigáo. 

Em seu estado líquido e formando solugóes, compóe a maioria dos 
ñuidos do corpo humano e é responsável por transportar os nutrientes 
através da corrente sanguínea até as células dos órgáo. 


No estado gasoso, está presente na respiragáo e, aínda, controla a 


temperatura do corpo por meio da evaporagáo pelos poros da pele. 
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O DNA é urna molécula localizada 
no núcleo da célula e composta por duas fitas 
na forma de urna dupla hélice. 


Ele é responsável por armazenar todas as informagóes genéticas 
características de cada organismo vivo. 


As duas fitas complementares que formam essa 
molécula sao compostas por urna sequéncia de 
nucleotídeos, que também sao moléculas, de relativa 
complexidade, constituidas por vários átomos de 
carbono (C), nitrogénio (N), hidrogénio (H) e oxigénio 
(O). Esses átomos sao unidos por ligagóes 
intramoleculares covalentes e formam os principáis 
compostos moleculares: um grupo fosfato, um 
agúcar (pentose) e urna base nitrogenada. 


Essas moléculas interagem formando a fita do DNA por meio de ligagóes 
intermoleculares por ligagóes de hidrogénio (entre átomos de H com E O e N). 
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A queratina é uma proteína secundária constituidas 
por cerca de 20 aminoácidos, principalmente de um 
aminoácido sulfurado denominado cisteína. 

Essas estruturas ocorrem porque os aminoácidos da 
queratina interagem entre si por intermédio de 
ligagoes de hidrogénio e ligagoes covalentes 
bissulfito (-S-S-) denominadas ligagóes cisteídicas. 

A proteína apresenta característica fibrosa porque a 
sua estrutura tridimensional Ihe confere 
características especiáis como microfilamentos com 
resisténcia, elasticidade e impermeabilidade á água. 


Essas características sao comuns de unhas, 
cábelos e pelos. Tem como principal objetivo 
proteger áreas do corpo das agressóes 
do meio ambiente, como atrito, sol, chuvas 
e ventos. 



SAIBA + 


Para ampliar o seu conhecimento a respeito desse assunto, veja abaixo as sugestóes do 
professor: 
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Química: ligagoes iónicas 

Ligagoes iónicas sao urna das tres principáis torgas intramoleculares, assim como ligagoes 
covalentes e ligagoes metálicas. As ligagoes iónicas sao muito fortes devido á poderosa 
atragao eletrostática entre os íons opostos (um cátion metálico e um anión nao metálico). 
Apesar disso, muitos compostos iónicos se dissolvem fácilmente em água. Neste vídeo, vocé 
irá compreender a ligagao covalente a partir de dois exemplos da formagao de urna ligagao 
iónica, utilizando a notagao de estrutura de pontos de Lewis. 


Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 


Química: metáis e ligagoes metálicas 

Neste vídeo, vocé irá ver que as ligagoes metálicas sao um dos tres tipos de forgas 
intermoleculares, juntamente com ligagoes iónicas e ligagoes covalentes. Aínda, que metáis 
sao brilhantes, maleáveis, dúcteis e bons condutores térmicos e elétricos. 


Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 


Gilbert Lewis e o centenário da teoría de ligagao por par de elétrons 

O ano de 2016 marcou o centenário da primeira abordagem que descreveu todos os tipos de 
ligagoes químicas por meio de urna teoría unificada, como proposto pelo químico americano 
Gilbert Newton Lewis (1875-1946). Neste artigo,vocé irá conhecer mais sobre o pesquisador 
Lewis e todas as contribuigóes que ele deixou para a ciéncia química. 


Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 
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